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INTRODUÇÃO 
Insetos necrófagos, particularmente aqueles pertencentes à Ordem Diptera, estão entre os 

principais colonizadores de corpos em decomposição (THYSSEN, 2011). Uma vez que muitas 

espécies de dípteros utilizam esse substrato como recurso alimentar para sua prole, não é incomum 

ovos e larvas serem encontrados a partir de cerca de 10 minutos após o óbito (CARVALHO et al., 

2000; GOFF, 2010). Nesse contexto, a entomofauna cadavérica pode ser de grande valia ao fornecer 

informações que podem ser úteis para resolução de questões judiciais (AMENDT et al., 2007; BYRD; 

TOMBERLIN, 2020). Entre as aplicações mais associadas aos vestígios entomológicos no campo 

pericial estão a estimativa do intervalo pós-morte (IPM), esclarecimentos sobre a causa da morte 

(especialmente quando ocasionada pelo consumo de substâncias tóxicas), evidenciação de 

negligência, abuso ou maus tratos (e.g., THYSSEN et al., 2012; 2018; SOUZA et al., 2013), além de 

imputação de responsabilidade em casos de contaminação alimentar (e.g., THYSSEN et al., 2022).  

No Brasil, pesquisas com foco no inventariamento, biologia do desenvolvimento, 

comportamento e distribuição de espécies de importância forense foram iniciadas em 1908 por Edgard 

Roquette Pinto no Rio de Janeiro e Oscar Freire na Bahia (PUJOL-LUZ et al., 2008). Desde então 

diversos estudos foram conduzidos tanto no meio acadêmico quanto por peritos vinculados às 

unidades periciais de todo o país resultando na aplicação efetiva dos vestígios entomológicos para a 

resolução de casos criminais (e.g., OLIVEIRA-COSTA; MELLO-PATIU, 2004; PUJOL-LUZ et al., 2006; 

THYSSEN et al., 2012; 2018; VASCONCELOS et al., 2019). 

Apesar da relevância das pesquisas brasileiras no cenário mundial e do frequente interesse 

de peritos sobre alternativas que possam ajudar na elucidação de crimes com maior grau de 

confiabilidade (THYSSEN; OLIVEIRA-COSTA, 2024), a difusão do conhecimento sobre como acessar 

as informações fornecidas pelos insetos e das técnicas e métodos associados para analisá-las ainda é 

muito incipiente. Levando em conta esses fatores, objetivou-se no presente estudo produzir conteúdos 
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audiovisuais para ampliar a divulgação científica sobre o tema, aberta para o público geral, e usando 

uma linguagem técnica e acessível. 

 

METODOLOGIA 
Inicialmente, foram conduzidas revisões bibliográficas nas plataformas e redes acadêmicas 

Scholar Google, National Library of Medicine (NIH) e ResearchGate utilizando como termo de busca 

“entomologia forense”, em língua portuguesa e inglesa. Adicionalmente, livros sobre o tema específico 

e geral, isto é, da área de entomologia foram consultados. A partir da leitura do material encontrado 

foram elaborados os roteiros (Figura 1) para os vídeos utilizando-se de linguagem formal e científica, 

mas acessível ao público esperado, entre os quais estariam estudantes do ensino básico, graduação e 

pós-graduação, pesquisadores, peritos e demais interessados nas ciências forenses. 

 

 
Figura 1. Diagrama apresentando o fluxo de pesquisas conduzidas para a criação dos roteiros dos vídeos.  

 

 

A identidade visual, inserção de conteúdo textual, áudio, legendas, animações, além de 

imagens, ilustrações e filmagens produzidas com a finalidade exclusiva de inclusão nos vídeos de 

difusão foram feitos com auxílio do programa Canva Pro®. Vídeos de curta duração ilustrativos foram 

produzidos no campus da UNICAMP, em Campinas, SP, e no Laboratório de Entomologia Integrativa 

(LEI) do Departamento de Biologia Animal, Instituto de Biologia da UNICAMP, utilizando uma câmera 

digital modelo HD Logitech® C270 e microfone do tipo plug-play wireless Lavalier® Mic. Imagens de 

insetos foram capturadas utilizando-se equipamentos acoplados a um estereomicroscópio Zeiss® com 

foco em profundidade. Após a produção do vídeo, quando necessário, os áudios foram editados 

através do aplicativo Audacity® 3.5.0. Em obediência à Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais 
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(LGPD), um termo de consentimento esclarecido foi apresentado aos pesquisadores e estudantes que 

tiveram suas imagens e falas gravadas em vídeos-entrevistas que foram incluídas no conteúdo 

audiovisual produzido. 

Visando ampliar a acessibilidade ao público PcD, em todos os vídeos serão incluídas legendas 

escritas. Ao término do projeto, as produções ficarão disponíveis no sítio oficial do Laboratório de 

Entomologia Integrativa [<https://sites.google.com/unicamp.br/lei-dba-unicamp/>], assim como eu seu 

canal na plataforma YouTube®. Créditos dos autores, participantes e apoio de agências de fomento 

estão presentes ao final de cada vídeo. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A identidade visual foi criada a partir de elementos associados à área forense, particularmente 

voltados ao trabalho pericial (Figura 2). Para criar um efeito estimulante, como observado por 

CREPALDI (2006), a paleta de cores foi composta por cores como o vermelho, amarelo, preto e branco 

(Figura 2). O material audiovisual que tem por finalidade difundir o conhecimento sobre o escopo, a 

importância e como devem ser usadas as informações oferecidas pelos vestígios entomológicos para 

resolução de diversos tipos de delitos é composto por um total de oito vídeos, organizados em tópicos 

específicos, como descritos na Figura 1.  

 

 

 

 
Figura 2. Máscara de abertura de cada vídeo (A). Exemplo de slide desenvolvido para abordar potenciais 

parâmetros que podem influenciar na taxa de desenvolvimento de imaturos de moscas (B). Uma das animações 

criadas e inseridas no vídeo inicial para apresentar o conjunto de eventos e marcos científicos que consolidaram 

o campo da entomologia forense como ciência. 
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No centenário da publicação do primeiro artigo sobre entomologia forense no Brasil, 

PUJOL-LUZ et al. (2008) produziram um breve histórico sobre o que motivou os pioneiros 

pesquisadores a investigar o potencial dos insetos para estimar o IPM. Adicionalmente, os autores 

traçaram o estado da arte apontando que caminhos a academia e os peritos técnicos deveriam seguir 

para consolidar o uso de insetos na rotina pericial. Esse continua sendo um dos estudos mais citados 

em território brasileiro, embora muitas mudanças tenham ocorrido desde então.  

A entomologia forense deixou de se ocupar apenas com o inventariamento de espécies em 

distintos biomas, estágios de decomposição e habitat no qual o corpo se encontrava (local aberto, 

fechado, enterrado, submerso etc), o que era relativamente frequente em seus primórdios em razão do 

desconhecimento natural sobre certas variáveis na composição de espécies que seriam encontradas, 

por exemplo, em cadáveres (THYSSEN, 2011). Atualmente, dados os avanços tecnológicos e a 

crescente demanda por trazer respostas a uma maior gama de delitos entre os quais estão a mitigação 

e os desastres ambientais, negligência, maus tratos, abuso sexual, consumo de substâncias tóxicas 

(THYSSEN et al., 2012; 2022; BYRD; TOMBERLIN, 2020), novas abordagens, interpretações e 

modelos precisam ser propostos e discutidos (THYSSEN; OLIVEIRA-COSTA, 2024). Considerando 

esse cenário dinâmico, os vídeos abordaram diretrizes e padronizações dentre as mais reconhecidas 

atualmente em consonância com outros países. Assim, como proposto por AMENDT et al. (2007), foi 

enfatizada a metodologia do período de atividade dos insetos (PAI) para extrapolar o IPM, em 

substituição aos modelos ultrapassados de CATTS e GOFF (1992) sobre IPM mínimo.  
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